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PREFACIO.

Tocá mos o momento ultimo de nossa vida escolástica : seis longos annos gas-
t á mos em percorrcl-a ; ca Providencia concedendo- nos os íruclos de incessantes
fadigas bem compensou nossos trabalhos: nuis isto não basta ; sobre nós pésa ain-
da oneroso dever, e forca é cumpril-o. Releva pois, depondo o natural aca-
nhamento, que nos tolhe e embaraça , subjeitemos á razão publica o mísero pai-
nel de nossos conhecimentos medicos, convictos de que são assás limitados para
que aguardemos prospero exilo.

A homocopalhia é o objecto, que para nossa dissertação escolhemos : a razão
de tal preferencia, cujo assumpto vac alem de nossas forças, c exige para hem
ser desempenhado â par de não vulgar talento profunda erudicção e aturado
estudo dos diversos ramos da vasta sciencia medica , critério e lúcida linguagem,
fácil e corrccto pensamento, predicados que nos fnllcccm , ó o se n ão ter ainda
nesta corte ensopado uma penna , elevado-se uma voz que discutisse esse sys-
toma bem que tenhamos um jornal a — Revista Medica— ; mas sco Redactor mu -
do cm objectos, que radicalmcnto versam sobre a essência intima da medicina
classica, «pie a ferem em scos mais culminantes princípios, e irrogam a seos se-
ct á rios tí tulos os mais insultantes, parece 1er olvidado as obrigações, que o jornalista
conlrahc. A’ vista de tão sensí vel falha, á vista da opporlunidade de prestarmos
à sciencia o contingente que cila reclama de seos filhos, n ós julgámos deve-
r íamos, sem terner eomprometlimenlos, c vencendo os óbices nascidos de nossa
inhabilidade, alcançar a gloria reservada á aquclle, que encetasse o exame dessa
doctrinn damnosa.

Lamentamos todavia que causa t ão saneia , e que de tão proximo interessa ã
humanidade, tenha de esteiar-se cm nossos dehois hombros, certos do hello pen -
samento do eloquente M. Forget— Rien ne nuit à une bone cause corne l' ignorance
ou la maladresse de ses dé fenseurs.

N ão apresentamos o plano, á que nos cingiremos, por que pensamos que
um conviria, ou antes que, sendo as questões muitas, e a discussão complicada,
melhor attingiriamos ao fim a que nos devotamos seguindo um melhodo anomalo.
e expendendo sem constrangimento de ordem (quo propriamente seria desordem )nossas ideas.

nem-
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Volvidos baslanlcs séculos desde que a medicina formulada fôra pelo immortal
Hippocrates ; após de multiplicadas innova ções, que nalurolmenlc lhe deverão
caber para amoldar - se ao progresso da iulelligeucia na escala dos conhecimen -
tos, c quando melhor firmada via consideravelmente accrcscido o numero de
suas descobertas pelos talentos de Sydenham, Baglivc, Bocrhaavc, Stahl, Haller,
Morgagni, Pinei, Bichat , c Corvisart , que seguindo a natureza em sua mar-
cha preenchiam a norma traçada por Newton , adoptada por Pascal e Laplace,
unica profícua cm scicncias de observação; na cpocha liualmenlo, cm que o
reformador da medicina , o grande Broussais, com o genio, que se lhe reconhe-
ce, pulvcrisava as doclrinas syslemalicas, que cm perenno luta disputavam a pree-
minência , na Alemanha Hahnemann planejava um systcma, que n ão tardou cm
desenvolver e procurar-lhe addictos, syslema informe, am álgama de elementos
avessos, constitu ído pelo supersticioso vitalismo de Stahl e barbaro Brownismo;
mystcrioso, poé tico, c prosaico na frase de um picante critico ; systcma que, ba-
nido de sua propria pnlria , peregrina pelos cantos do mundo, sem mais merilo e
utilidade que o de especulação e interesse, sem outro apoio e titulo que o de
charlalancria. Leste è o systcma a que seo auclor denominou liomocopatliia , e do
« piai vamos dar resumido esboço para que melhor sejamos comprchendidos.

Observando llahncnann (diz elle) que grande numero de medicamentos assim
como eram de proveito á muitas moléstias, cm outras circumstancias os mesmos
eu mui analogos males produziam ; que a quina, indicada ás aílccçõcs com apire-
xia , em o homem physiologico á phenomenos intermittentes dava origem ;
mercúrio, especifico da syphilis, dores oslcocupas c ulceras de caraclcr venéreo pro-
v°cava ; e quo o fogo, agonie da combustão, era o mais promplo e seguro meio para

qoc o
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acalmar sous proprios cflbitos, dcduzio do lacs observa ções o principio cardeal da
sua doclrina— Similia simllibus sanantur,— que j á o poeta anglicano Shakspeare
houvera predilo nos seguintes versos: —

One fire burns out another * burning
One pain is lessen’d byanolher’ sanguish :

Take thou some new infection to tlie eye,
Anil the rank poisou of the old will die. ( t )

A proficuidade da belladona em a escarlatina, a da scilla na peripneumonia, e a
do enxofre em a sarna, foram outros tantos motivos, que lhe gravaram na alma a
religiosa crença de tal principio.

Desde então fez-se- lhe necessá ria uma nosologia consentâ nea corn a simplicidade
da indica ção; e elle a formulou. Duas sós divisões abrangeram todas as moléstias,
a primeira contendo as dymnamicas ou medicas, c a segunda as instrumcntaes ou
cirú rgicas. As moléstias foram ainda denominadas agudas, quando seus symplomas
se manifestavam com violência , c chronicas quando eram lentas c n ão compromct-
tiam de proximo a vida.

Bem como a saude n ão seja outra cousa quo o livre exercicio das funeções, que cons-
tituem a vida, o regular trabalho da força que rege e anima o organismo, assim a ho-
mocopalhia teve de considerar as moléstias dependendo dos desvios dessa força. A
1res princí pios reifere cila a origem das moléstias chronicas, á psora, á cycosos, e ã
syphilis, que n ão são sen ão variedades do httmunico elemento (a psora ) susceplivel
de ser transmiltido de um a outro indiv íduo, de paes a filhos, c ir á remotas gera -
ções manifestar seus lerriveis elTcilos.

Os agentes, qua constituem a lherapeutica homocopathica , são innumeros ; c é
só cm virtude de sua propriedade pathogenelica, que dies sc prestam ao curativo
.das moléstias, substituindo uma moléstia artificial ou medicamentosa á moléstia
natural. E’ pois pela apparição de uma nova moléstia, que o doente será curado
em consequência de que n ão podo hum mesmo orgão estar simultaneamente affec-
tado por dons modos semelhantes.

Achando-se o organismo palhologicamentc modificado, e por isso com maior
susccplibilidade á novas modifica ções, o remédio empregado deve ser assás fraco
para sc n ão tornar perigoso ; assim epela escala millcsimo-decimal dc hum grão até
seo maior fraccionamenlo que se deverão regrar as prcscripções de dose : (2) nnn-

( 1 ) Urn fogo apaga outro; um pezar por outro se allivin ; sobrevenha a teo olho uma alTcc-
ção nova, que a antiga dcsappn tecerá. Itcv . 13rit .

(2) A millioncsima parto <lc um grão é uma dose ordinaria ; mas
ções descem á billioncsima , trillionesima , c mesmo á (Iccillionesima parte
ccdc-sc nesta divisão, é a seguinte. Supponhmnos que lemos a dividir por esta tenuidado uma
substancia solida ; loma - sc delia um grào c com 39 outros de assuear de leite tritura-se por cf -

algumas vozes suas reduc -

mancira porque pro-: a
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ca doveiulo-so cmprcgnr urna neva dose senão quando os cíFeiloa da primeira le

nham dusapparecido.
A manipulação pharmacculica, e os variados modos de preparar e administrar

os medicamentos, d ão- lhe actividade tal que nem- uma proporção guardam com as

relações de natureza, volume, e peso das substancias; actividade esta , que pode
ser auginenlada segundo a exigência dos casos.

As relações existentes entre os eíleilos medicamentosos e os symplomas m órbi -
dos levaram a Hahnemann a estabelecer 1res mclhodos thcrapeulicos inleiramc- ulo

distinclos, mclliodo antipatliico, lieleropalliico, c homoeopnlhico, segundo que os

phenomenos mórbidos e os medicamentosos são entre si contrá rios, diversos, ou
semelhantes.

O melbodo antipatliico em começo, diz o organon, pelas melhoras de que é se-
guido íaz acreditar ter sido a moléstia neutralisada, c aniquilado radioalmenle o
mal : mas que isto n ão ó sen ão apparente, e que outro juizo nã o tardará a ser leito e

putenlear-se o erro. Apenas suspendida a medicação, reproduzem se os sympto-
II)as, renasccin os mesmos phenomenos, e eis de novo a moléstia tanto mais forte
e intensa, quanto en érgica é a reacção.

O melbodo hctcropathico é ainda mais pernicioso (pie o precedente, pois que se
eíleilos forem mais fracos do que os da moléstia , ella continuará cm sua mar-

cha , c não será desloucada ; c se mais fortes e poderosas para que a escondam, em
# o momento de sua suspensão c quando se reputa tudo vencido, o doente sohré -car-

rogndo de novos males, exhausto de forças, e transido de dores será infallivelmenlc
licliina dc tão imprudente pratica.

Só o melhodo homoeopalhico por tanto pode conseguir a verdadeira cura sem
perigo e sofl’rimcntos do doente : a rapidez e seguran ça com que a saude se rege-
nera , diz Hahnemann, a facilidade com que se restabelecem as forças devem tor -
nar este methodo preferido á lodos os outros; e a certeza, com que conta o medico
de salvar o doente quando tem encontrado perfeita semelhança entre o niedicamen .

t o c a moléstia , imprime neste syslcma thcrapeulico o cunho da exccllcncia , que o
distingue.

f ma condicção bastante essencial ao bom exilo cifra-se na simplicidade dos
medicamentos ; c por isso é indispensá vel que os intermédios, excipienles, e veln-

seus

[ i ço de uma hora : tomn -se ao depois um grão desta mistura e tritura-se de novo com gg grãos
do mesmo assucar ; de maneira que cada grão »l’esta segunda composição contenha somente
u . u decimu-millcsimo do grão primitivo.

t- ina terceira operação semelhante à segunda levará as proporções A um miUioncsimo
v vla á um billiuncsirao; c assim por diante se parecer conveniente levar a rcducção mais longe.
" que trinos dito dos solidos, diremos dos liipiidos, misturando huma gota dc medicamento com•j' j de alcohol; outra vez uina ieslu mistura com outras 9g do alcohol etc.

; nina
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Culos sejam completamcntc inertes, e que absolutomento se n ão juntem substancias
activas.

A dieta é neste systcma sobremaneira austera : a qualidade e quantidade dos ali-
mentos devem ser prescriptas em attcnçSo ao medicamento em uso, ao habito e
actual estado do doente.

Tacs são os pontos culminantes, os princí pios geraes e bases da homocopalhia :
expozemol-a cm nossas palavras para não truncarmos citações, mas conservamos
em toda a exposição o genuino sentido do author, como sera lacil verificar se á
medida que formos discutindo; c crcia-se que até aqui fal íamos como se loramos
liomocopalhisla.

Assim a homocopalhia despreza quaesquer considerações dçdusidas da organisa-
ção , causas, temperamentos, idades, sexos, climas, estações, localidades, profis-
sões de vida , e mil outros objectes assás importantes: desconhece o interesse do
diagnostico, e as vantagens da anatomia polhologica, e por tal forma simplifica a
diflicil arte medica , a tanto rebaixa a scicncia da \ ida, que apenas bastam os rudi-
mentos de simples leitura para fazer de hum cnmponcz oplimo homoeopathista.

Temos findo o esboço, que julgámos preciso, e haviamos promettido: passaremos
agora ao exame e contestação do systcma que nos occupa.

ANALYSE DA PATHOLGG1A GERAL.
Em verdade que o melhor , o mais sublime pensamento, mais brilhante e uniforme

com a philosophia natural é o de reduzir quanto possivel á forças ou potências os
phenomenos da natureza, lias se esta maxima de Andou nós applaudiinos, nein

j)or isso consentiremos que prevaleçam abusos, que se multipliquem potências, e
que se as entifiquem: é esto um dos erros da homoeopalhia

» Quando o homem adoece, diz Hahnemann, esta força espiritual activa por si
a mesma, c existindo em toda a parte da organisação, é a primeira que se resente
a da influencia dymnamica do agente hostil á vida ; só cila apôs de acordada por
n esta pcrcepçao pode procurar ao organismo as sensações desagradaveis que sof-
II fre, c leval-o aos aclos insolilos... // ( I )

Esta idéa, assaz velha para que pertença iginalmenle ã homocopalhia , pa-
rece-nos perigosa aos avanços da scicncia alem de ser imuiincntemcnlc falsa : e por
isso que el la data já dos primeiros dias c vem de longiquos tempos,
mesmo conta distinctes proselytes, e entre nós angaria alToições,
interesse de a seu respeito expender nossas convicções e as justas razões, que as
appoiam.

on

por isso que
suseila-se-nos o

( i ) As proposições cilada*, cuja origem não cspccialisarinoí, são e.Tlrahidas do
teria medica de Hahnemann,

organon ou ma



Hyppocrntes ligurou uma força activa c pensante, a que cliamou mormon, futit ;
•Vristotolos domuninou - a principio motor ; Booorhavo iinpetiim faciens ; Van-llel-
mont archoo ; Stahl alma ; outros vis iusita, vis vitæ, força vital Ac. : a physiolo-
gia modorna o nella proemincnlemeutc Magendie, Bouillaud e Roslan recusam se
a admiltir forças vilacs. K em verdade nom-uma consideração philosophica jasti-
üca similhanto admissão, nem - urna utilidade recommc.nda-a ; e necessá rio seria,
para quo então fossemos consequentes, crcarinos tantas forças, quantos os actos
distinctes da organisação; assim ao lado da longa cadea de phenomenos, que
constituem a vida , ti riamos não menor serie de potências, que explicassem sua
existência e a presidissem: a pá r da tonicidade postar-se-iam a digcslibiiidade, a
respirabilidade, nulribilidade e outras desta ordem , que por ventura á imaginação e
ontologismo aprouvesse crear, sem que com isto houvcsseuios adiantado um só
passo c melhor explicado os factos.

Hahnemann á exemplo da escola vitalisln , á imita ção de Paracclso, Yan-IIcl-
mont , Stahl e outros, ao tempo cm que dizia cingir -se á experiê ncia c ob>crva-
ção sós, fulminando anathemas contra os syslcmalisadoros, c mais que escrupuloso
cm raciocinar, julgando favorá veis essas forças á sua doctrina , creou-as, dolou- as
de vida, lel- as activas , capazes de discernirem, susccptiveis de adoecerem e medi-
carcm-se ; e nellas baseou o bello ideal de sua nosogenese sem hesitar pelas dilli-
culdadcs, que encontramos.

O medico, como bem se exprime M. Roslan, n ão deve vêr cm o homem mais
que orgãos c funeções ; estas são elleitos d’aquelles, c por tal immediata c abso-
Intamenle embaixo de sua dependência : assim a menor alteração material ou or-
gâ nica trará após si alterações proporcionaes ás funeções; e se cilas tão graves fo-
rem, que estas se tornem diíliceis ou impossíveis, eis a vida compromettida, eis pró-
xima a morte. Sendo a vida nada mais que huma existência , cujo caracter é a
actividadc, cuja expressão o movimento, e cuja essencia toda modal é consliluida
pelos phenomenos org â nicos, nasce desde que o primeiro orgão trabalha e termina
quando o ultimo repousa ; esse lurbijh ão de momentos, que t ão depressa se esva-
hem e jamais tornam, marca sua dura ção. Ora se ella ó posterior aos cr.
gàos, se mesmo n ã o ó um ser real , como 1er propriedades que possam tornar-se
mórbidas ? A sensibilidade e tonicidade nada sã o em si mesmas, apenas indi-
cam huma maneira de ser de certos orgãos manifestada pela acção de tacs c tacs
instrumentos, c nunca verdadeiros seres desligáveis dos corpos a que estão annc-
xos — Voar nous (o mesmo M. Roslan) les propriétés dites vitales ne sont que le ré-
sultat de la matière organisé ; ccst la matière en mouvement ; c’est la matière mise en
jeu.

Ncm se objecte quo perdurando os orgãos, c muitas vezes Í ntegros alem da vida ,
existindo aló que a pulrefacção os consuma, c os redusa a seus elementos chi.
micos passando* os para estados novos; c que havendo cessado a vitalidade antes
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que estas mudanças tivessem lugar, devem as propriedades vilães por esse so (act ;

serem coisas outras e distinctas da orgnnisação, visto que dam*»« os ‘ aso» do « xo-
ISfio ; tal maneira do raciocinar aberra da

Pois se, como dicemos , exis-tirem juntas e separadas dos orgãos.
sita lógica , e muito dista de seu conveniente rigor,
lindo o organismo ein plena integridade, seus aclos deverão ollnctuar-se e < xc-
cutar-se suas funcçõos ; se mediante modificações quo llie dizem respeito e o la -

tomar relações, que n ão sejam physiologicas, seus aclos transtornam-sc e se

amoldam na razão dirccla ao grá u de intensidade da modifica ção organisa ; como

figurar-so uma existência dislincla, o dar-se pcrleila independência á aquillo, qu < -
apenas é seu proprio existir e huma.maneira de seu estado ? Concessão simiilianlc

movimento abstracto c independente

zem

importaria o mesmo que dar-se existê ncia ao
dc um 'corpo , só porque esse corpo possa estar ora em repouso, ora em agil i çao.

Se Hahnemann entendesse por propriedade vital o poder, faculdade, aptidão
disposição dos corpos organisados a produzir phenomenos, cuja explicação n ão acha
cabida em as leis phy/icas e chimicas conhecidas, c n ã o um ser, uma força

ou

espiritual ; então seriamos de accordo ainda mesmo que n ão enxergássemos
nieocia nisso, e nos convencêssemos de quo persisteriam insol ú veis as questões, ca

sciencia nada ganharia ( I ) . Mas transigir com tão grosseiro onlologismo, n ã o o

podemos.
Nada unis complicado c estupendo ha que a organisação humana ! Machinas

livdraulicas, laboratorios chimicos, pilhas eleclricas, iuians poderosos, alavancas
de todas as especies, e mil outros admirá veis objectes n ão deixam duvida que a

natureza primara em sua composição. O admirave! arranjo de tantos apparelhos,

a maravilhosa delicadeza de cada uma de suas parles, seu consenso a certos e. de-
terminados fins, e mais que tudo a harmonia e regularidade entre I ão prodigio>o
numero de operá rios, sã o coisas, que nos surprchendem e abysmam sem as com
prehendermos, e que nos revelam o alto poder da mysterio.su m ão, que as crcou .
Ora, se na ordem physica , em nossas machinas muito mais simplices a falta, a des-
locação de huma peça acarreia mudanças cm seu trabalho; e se ha entre cilas o as

couve -

dè nossos corpos alguma analogia, sen ão bastante , (reservadas as restricções deli-
das) ; qual a raz ão porque n ão faremos ao estudo das moléstias applicaveis a > no-
ções, que nos emprestam os conhecimentos mcchanicos &c. ? Se á seceão de
musculo, por exemplo, se á Iraclura dc tal osso invariavelmente acompanham
alterações dc movimentos nas rc.-peclivas parles, n ão será concludente,
alterações sejam meros ofleitos dessas lesões ? — /, Bem como a elasticidade, dix
Andral, modificada em qualquer corpo leva -

um

essasque

suppor que fora occusionada pelanos a

( 0 Ainda recorrendo á essa potência , á for ça espiritual, como pudcr-sc ia explicarde do coração depois dc arrancado do corpo, a conlracçáo dc suas
eulos, corno se
lambem uma

tliilida -
auiiculas o do scu » veniri-

porque nessa porçã o do corpo teul» > vindo

n m *

lem observado por inuilas vc7.es? Será
porçã o do espirito? Talvc /. !!
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modifica ção material desse corpo; assim devemos proceder respeito ii natureza ani -
mada ; o teremos quo as modificações de irritabilidade &c., serã o produzidas por
alterações proporcionacs <lc sees respeclivos orgàos « : c ainda quando as lesões
organicas forem leves para que expliquem graves plienomenos ; c quando mesmo
se as n ão encontrem , n ão devemos suppôt* a existência do suas causas fora da or -
ganisação. Pois que nossos fracos meios sã o insuflicicnlcs, nossos sentidos im-
perfeitos para que encontremos as differentes lesões, de que »ao suscepliveis nossos
orgã os, diremos que nada existe sõ porque nada vemos ? K por ventura ncham-sc
Item estudadas e sabidas as dillercuças cspecinos de nossos solidos, e Unidos quer
no estado de saude, quer no de moléstia parâ que apreciando-as possamos sent

erro < * com conhecimento de causa decidir ? Que sabemos nós de tudo isto ? ligei-
ras mudanças de textura, de fórma, còr, densidade o pouco mais. N ão devem o
magnetismo, clectricidude, calorico &c. , modificadores essenciaes representar im -
portante papel em paibologia ? I', quasi nada sabemos a seo respeito.

E nesta carência e faltas que o vitalisme fixaudo-sc nos diz: os desordens que
nolnes em as funeções, a morlc que se lhes segue, são consequências dos des-
acordos da vitalidade, da falta de uquilibrioou abolição das forças, < jne animam e
vivificam os seres organizados ; as lesões, quo vêdes nos instrumentos da vida , no
material destes seres derivam-se da iullnencia já m órbida dessas forças, são co-
meço de decomposição ainda cm vida, são precursores de um proximo fim, c total
destruição.

Só fundado na ignorâ ncia, cego á lodo progresso, e obstinado na inaeção, o
vilalismo pretende que o conhecimento das causas não sahirá dos mysteriös, que
a natureza para si reservou ; que é profanai -a tentar suspender o véo, que as enco-
bre, comlcmnando-sc á estaca e a impossibilidade de aperfeiçoamento. Outra po-
rém e a marcha feiiz que ndoplamos. Quando nossas investigações nccroscopicas
se baldam , e nos nã o explicam as alterações funccionaes, quando em o cadaver n ão
encontramos a razão da morte, procuramos de novo, c acreditando coin Broussais
que. se algumas vezes os orgãos nos parecem mudos, lie porque ignoramos a arte
dc interrogarmos, redobramos de esforços até que a descubramos, c esgotemos os
soccorros emprestados pelo cbimico e pelo physico. Opinamos portanto que todas
as moléstias devem encontrar -se, só e simplesmente só, nas gradações assás diversas
do estado do organismo ; c que essas, cuja natureza c séde são ainda boje pro-
blem á ticas, melhor estudadas passarão para a mesma serie das febres essenciaes
da antiga escola. A anatomia pathologie» ospanlosamcnle progrede, e com cila
facilita-so o diagnostico ; aguardemos ulteriores descobertas, e a obra tentada pelo
autor da nosographi » philosophic» e á cargo da escola moderna será rcalisada ,
»ando de hutnu voz a est ú pida classifica ção de aficcçõcs vilães ou essenciaes. Tal
é nosso pensar respeito a nosoiogia homoeopathies , que mais lacónica c resumida
do que as fundadas sobre o sccco e húmido dos primeiros tempos, o striction et la-

ces-

3



— 10 —.rum doThomisson , a steuia o astcniu do Brown ó mais do quo cllas falsa ,

remos com a mesma presteza ao oxamo das causas ou olhiologia do Hahnemann ,

occupamios da psora dc quo elle faz origem para grande numero do uio-
Pa » *a .

sem nos
leslias.

ANALYSE DA ETHIOLOGIA.

• As causas de nossas moieslias n ão podem ser maleriacs ; por quanto
» substancia ou part ícula extranha ainda innocente que nos pareça introduzida em

vasos sangu íneos, é repellida pelas forças vilães como se lora um veneno, <

» se o não puder ser , occasionará a morte. Insinue-sc o menor corpúsculo em uos-
sem que consiga eí i -

a menor

» os

s sas partes sens í veis, que o principio da vida n ão descançará
» minal-o provocando a dôr, febre, suppuração e gangrena, n

Claramente resulta desta doclrina que á medicina nada imporia o conhecimento
dos maleriacs, que alleclam e modificam a economia ; que as moieslias devem
ã outras aeções, que n ão ás destes seres, sua causalidade; e que n ão cahindo
esta ao alcance dos sentidos c inlelligencia Inunano, nos devemos recusar ã sua
investiga ção. Hahnemann quer fallar das causas primas e irnmediatas, que a
vèr são j á consequênciase estados morbidos, são j á phenomenos palhologicos. Cer-
tamenle não podemos apprcciar esta natureza de causas, mas n ão devemos deixar
de considerar como causas os corpos, que sobro n ós tã o poderosamenle influem, e
cuja remoção muitas vezes n ão pouco nos interessa ; e como o Cariamos se é ã cor -
pos que recorremos para intervirem nos processos do tratamento ? Sc estes corpo*
mesmo na lherapeulica homoeopalhica gozam de propriedades palhogeneticas ? Dc
nem uma forma. É t ã o falsa quanto inconsequente e contra producente a propo -
sição de Hahnemann : anaiysemos.

Verdade é que á inlroduc ão do ar cm as

nosso

veias algumas vezes se leni seguido
rapida morte ; accidente este bastante grave e que assas compromette a vida na »
operações, em que se cortam grossos vasos, e que zomba de ordin ário dos soccor -
ros d’artc. Mas concluir-se do.- tc facto e d’outros a elle analogos, que as causas mor
hidas nã o possam ser maleriacs, ó faltar positiva e direclamenle ís regras do mai*
simples raciocí nio. A' primeira vista parece que se o ar, a cujo contacto somos de
continuo afleilos, é capaz de occasionar accidentes tão perigosos, de maior gravidade
devem ser «quelles produzidos por agentes mais cxlranhose aclivos;
ça de tun corpo, que a lodo o instante respiramos, e sem o qual n ã o existir í amos,
é deste modo damnosa c mort ífera , n ã o poderia
d -aqelles, a que n ão fossemos habituados. Entretanto

que se a presen-
innocente á presença

errariam os quo assim
pensassem, o a scicncia possuo experiências bastantes e n ã o poucos factos para
que no» convençamos desta verdade, quando nos escusássemos a procurar ne ac-
çáo chunica do ãr sobre o sangue negro a razão de tacs phenomenos. Sim ; re

ser
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flicta-se nos processos, á que as leis do a ílinidado em parles t ão impróprias darão
infallivelmenle logar, allcnda -se á natureza e consequências de seus e(feitos, que
ter-se-ão explicado os accidentes perigosos da inlroducção do ar ern o syslcma
venoso.

Em 1G65 Sir Christophe Weren, Fabricius de Dalning cm 1GG7, e Sinit cm
1GGS foram os primeiros, quo pela injecção nas veias introduziram medicamentos
rm a economia sem consequência alguma funesta, e antes com reconhecida utili-
dade. Fontana ao depois, Brodie, Magendie, Orfilla e ullimainentc o Dr. Hale
em si proprio mostraram por experiências reiteradas que nem um perigo existia em
misturar com o sangue medicamentos enérgicos, c que este meio de applicação fa -
cilitava mesmo n ão só a presteza , como a energia da acção das substancias, bas-
tando muito menor dose assim administrada para produzir, e mais rapidamente,
os mesmos phenomenos, que doses duplas pelas vias ordin á rias. O ricino, ipeca-
cuanha, coloquinlidas, rhnibarbn, tartaros libiado, magnesia , espirito de vinho e
outras muitas substancias foram vanlaiosamcnle empregadas por este mclhodo.
Fica por tanto fora de duvida, que substancias maleriacs podem por-se ein imme-
diate contacto com o sangue e em seu proprio apparelho, sem que a força vital
trate dcnsexpellir o a morte tenha lugar. E ainda quando n ão fosse falso, couiode-
monslrãmos, esse principio, é elle inconsequente para que produza prova alguma a

favor da immatcrialidade das causas.
Temos por incontestável verdade, que o system a venoso n ão constitue de per si

$6 o apparelho absorvente ; que os vasos lymphalicos concorrem sobre-mancira a
este fim, e que os tecidos orgânicos gozando da mesma permeabilidade que os

brutos, embebendo-se de liquides e obedecendo á s leis encontradas porcorpos
Dotrochel , facilitam a circulação, e dão aos fluidos rela ções sempre novas: por
consequência podem os princí pios deletérios por outras vias, que nao as do sys-
tem « sanguí neo, peneirar a organisa ção, o ir infeccioiial a. E a n ã o pensar com-
iiosco couio explicaria Hahnemann a cor amarcllada dos ossos pelo uso da ruiva
dos tintureiros, a da conjunctiva pela iclcricia , as métastases vfcc., elle que n ão
adniillc que tenham para abi sido levados a ruiva, ebillis pelo syslcma rubro ?
Negaria estes c outros lados mil vezes observados, ou admillirin que outros ca -
naes, outros vias restam de transito, c assim renegaria seo proprio dogma.

Dicemos ser contro- produccnlc a proposição, que examiná mos ; c nada ha mais
obvio. Por isso que a força vital n ão repousará at é quo tenha eliminado o cor-
púsculo, que a incommoda, provocando dor, febre, suppuração c gangrena, di-
zer-sc que a causa mórbida n ã o pode ser material, é ccrlamcnto o mais fanalico
espiritualismo, o mais estranho paradoxo ! Pois quo! hum corpo leva a perturba-
ção ao organismo, provoca - o; a vitalidade dcsmanda-sc; dores, lebres, suppura-
ção, o gangrena apparccom, c esse corpo não é o provocador, a causa de todo este
apparalo mórbido ? Por ventura, para quo fosse causa, seria preciso que sua pre-
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sença fosso innocente, cem harmonia com as forças da vida fosso por ellas beníg-
namonte hospedado, o so mio manifestasse symploma algum do moléstia ? que a
febre, dor , suppnração e gangrena não existissem ? Sim ; diz a homoeopalhia, esse
atome, de quem tanto sc resenle a força vital, nada faz ; aiii existe como se n ão
existira : toma parlo na producção da moléstia ; mas n üo c de l órma alguma causa ;

é o motor tanti mali , mas innocente ! Tal é o codigo de Hahnemann !!
De. mais, qual é a essência dos miasmas chronicos, fonte lecunda palhogcnctica ?

variedades, para que-seja transmissive! de um a ou -qual a natureza da psora e suas
tro indivíduo, de paes á filhos, e vá percorrer até remotas c longínquas gera ções ?
Aceitemos os factos taes, quaes os observamos ; esqueçamos a mania de tudo cs-
piritualisar, demos de m ão ãs innovações e metaphysicas subtilezas , que tanto pre-
judicam á sciencia, e cedo locaremos o positivo, o verdadeiro progresso.

Condemnnmos por tanto couio falsa a cthiologia de Hahnemann : e n ã o sc pense,
quando assim dissertamos, que nossa intenção é tudo matérialisai- , é reduzir o ho-
mem todo a um nccumulo dc mntoriacs, á mna simples machina N ão , jamais
negaremos a imperiosa influencia do moral sobre o physico, c nem duvidamos da
nmtua e reciproca dependê ncia , em que se elles ligam ; fizcnio- m >s ouvir como
medico, c deixá mos dc lado, o que possa pertencer ao psicoiogisla ; procurámos
apontar o caminho azado á observação, e pretendemos desviar os voos da imagina -
ção ; procurá mos hem seguir os passos de Hippocrates, arrancando a sciencia da
vida ás garras da phylosophia; e oxalá nos n ão separemos de seus vestígios! Possa
esta ingé nua declaração arredar dc n ós sinistros intérpretes, e satisfazer á suscepli -
bilidade assás escrupulosa d’aquellcs, á quem tenhamos parecido em extremo ma -
terialista.

Mal preenchemos os deveres, que nos impozemos no exame das questões, que
justa é a desculpa ; a analyse de um syslema medico por

certo não cabo no acanhado campo de mna these, c n ão poder í amos, sem nos
tornarmos prolixos, persistir no exame de outros pontos da pnthologia geral. Dei-
xando pois qunesquer questões relativas á psora,
especial , porque a n ão tem a homoeopalhia, entraremos
constitue propriamente a doctrioa.

tfiáven amos ; mas

e sem mesmo fallar da pnthologia
em a tlierapeuliea, que

ANALYSE DA THERAPEUTIC A.

Similia similibus sanantur : eis o axioma therapetilico da homoeopalhia ; eis o
resumo, em que se cifram todas as indicações , c á cuja cxlravagancia deve Hah-
nemann toda a celebridade de sen nome: e eis para nós o mais hem delineado qua -
dro dos desvarios da razão, c das diíTiculdades da experiencia. Um unico prin -
cipio then peu tico por tal forma gcncrolisadu n ão poderá sein riso ser ouvido no
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cslado actual da scioncia : cm verdade merece Hahnemann o Panlcon on a Salpe
Iriòro, n corôa do louro ou a camisa de força.

A homoeopalhia considerando cada caso mórbido como um caso especial,
cada tnoleslia como uma unicn e formada de cerlos symplomas, que sc não cn-
conlram cm outra quabpier, dcvco por estas vislas procurar para cada
delias um meio de tratamento distincte, cujas indicações leriam outra origem
que n ão o enraeler da moléstia e natureza das causas ; são estas indicações que

uma

passamos a examinar.
Desta verdade incontest á vel que alem da totalidade dos symplomas nada mais

I , traz ao medico o conhecimento da moléstia , que exige soccorros, devemos in-
ferir que não lia outra indicação que a collccção dos symplomas observados

a em cada um caso. n
Sã o por tanto os symplomas a bússola única que deve guiar o homoepalhista

nos escondrijos do therapenlica ; só elles a indicação, eellessó bastam ! talvez por-
que ignore quanto não vejam seus olhos, seus ouvidos não ouçam , e n ão impres-
sione seus sentidos. Alem dos pungentes grilos, da convulsiva lebre e apparente
estado de sua victima, noda elle conhece; t ão sensualists na indicação, quanto me-
laphysico nas dosesI

Mas, admiraitile dictai apenas baseado nos symplomas e simples confissão do
rèo elle posue a pedra phylosophal , o remédio infal í vel, e o elixir universal á que
uioleslia alguma resiste ; cuja vista , sombra ou simples cheiro d ão prompte gar-
rote ao mais mort í fero mal e sempre citò, lato, et jucundè ! Quando vós, allopalhis-
tas incansá veis, esquadrinbadores da organiza ção, pesquisadores da natureza, ex-
perimentadores consummados nada podeis c só vos é dado palliar as moléstias ou
aggraval -as por vossos imprudentes processos!

Deixemos o rid ículo proprio á homoeopalhia , e tratemos de refutal-a.
A ’ todos, os que sc d ão ao estudo da vida m órbida e procuram encontrar a ra-

z ã o de seus phenomenos, outra cousa é conhecida além desses phenomenos; elles
chegam a appreciar a relação de causalidade entre objectos, que se consociam e
Coexistem : exemplifiquemos. E’ de evidencia que a poralysia seguida á secção de
um musculo nasce da falta deste instrumento; que as postulas desenvolvidas pela
inocula ção da vaccina devem á cila sua origem ; que a alta dose d’opio, destriqui-
nina ou outro qualquer toxico é o ratio sufficiens do envenenamento; que a ossi-
licaçao dos tecidos na idade senil é a consequê ncia mui natural de leis physiolo-
gicas : que a apoplexia é o factor de cerlos e bem estudados phenomenos; linal-
uicntc, que mil causas podem ser conhecidas. Ora , se temos assim conhecimento
n ão unicamente dos symplomas, mas das causas, teremos outros dados em que
firmemos a indicação therapenlica. E que dados mais racionaes e est á veis que as
causas, que nos mostram a um tempo a séde e natureza da moléstia ? N ão hesita-
ntes na escolha c preferencia, pois que são obvios os damnos da medicina sympto-

U
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malien: e com quasi todos os Pinticos opinamos que o conhecimento das causas
& a mais imperiosa condição para o bom emprego dos medicamentos ; condição
bem expressa no aphorismo sublata causa lolitur effectus.

Muitas outras considerações merecem, debaixo deste mesmo ponto de vista , alia
altençào ; o clima, estação, localidade, idade, sexo, temperamento, idiosencrasias ,

constituições individuaes e almosphericas, o estado e periodo da moléstia &.c., são

objcclos de t ã o reconhecida utilidade, que nos
tangia com nossas rcllexões.

n ão daremos a diminuir sua impor-
Rcctisaiuos pois laes bases de indicações.
a i\ ão bc sen ão em virl.ule de uma nova moléstia produzida pelos medicamen-
tos, cem virtude dc sua propriedade palliogenelica. que. elles serão proveitosos ;

e preciso ó que a moléstia artificial seja o mais siiuiiliante possivel á moléstia
natural para que se (» peie a cura. n
Tal õ o melhodo preterido á allopalhia , isto é , a medicina ordin á rio , de que

Hahnemann fez I ão má divisão: melhodo generalisudo á lodos os casos, e que certa-
mento n ão comprehend «: grande numero delles; por exemplo nas moléstias produ-
zidas pela sublracçào «le um excitante natural , ou funccionai a hoinoeopalliia
longe do recorrer a seus giobnlos e ::o principio similia n ão salvará o doente a me-
nos que n ão restitua ao orgào o estimulante de quo carece ; nos casos de moléstias
arlifieiaes , em que se propõe sustar a acçào de uma substancia empregada, «le
um veneno o anlidolo nem - uma similitude tem de acçào com a substancia , e to-
davia aniquila seu - -vmpinmas ; a canfora por exemplo ó o anlidolo do enxofre
com quanto em nada s»; lhe pareça , e o enxofre n ão «: o anlidolo da canfora, islo
be, uma mole> tia sulfurosa é siiuiiliante á moléstia canforosa, pois cedo á soi

acçà o, e a mole-lia canforosa n ã o é similbanle á sulfurosa, absurdo commuin a
todos os casos deste genero: na- moléstias ephemeras que desapparecem pelos sim -
ph -s meios bygienicos &c. &c. Km lodos estes, e outros casos, ainda liomoeopalhi-
camenlu considerados, o priucijiio stmilLi similibus cabe em falha , ou não os com -
prebende.

Km referencia á medicina clasica , esse melhodo muda muito de rela ções, que
Como surtir podemconviria examinar se não fos-eni palpaveis seos absurdos.

bonselfeilos dosesliinubmles nasallecções inllaminalorias,
e dos ilebilaules nas moléstias anémicas, nas cachexias «íxc. ? Cerlamenlc

flegmasias gástricas :nas
o em-

prego de tal medica ção seria um verdadeiro allenlado, um assassinato direclo.
A Iberwpeiitica do Brown era toda incendiaria, o vinho sempre prescriplo pelo»
partid á rios «li medicina escocesa con-tiliiin a panacea ; mas Brawn havia organi-
sado uma nosologia sua, que appropriada a este plano de tratamento a justificava :
os moléstias abiclassificadas quasi todas aslhenicas, na razão do 97 para 100. tor -
navam imprová veis os insiicccssos da therapeutic».
Clnmicos, dos Kocumalislas, do iUsori, dc IVíostuilz &c. ,

Os systi mas medicos d « »

são mais ou mono»
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estravagantos, mas sempre partidos de
<le vcrdaclo ; porem a homooopalliin nada apresenta que a torne desculparei ;
som dar valor á natureza du moléstia vai buscar os symptomas, c nessa miserá vel
base assesta os fundamentos dc sua doctriua, e do principio cardeal cm que joga
seo systoma.

N ão lia para a bomoeopalbia substancias, em que ella n ão ache virtudes enér-
gicas, c potências dyinnamicas ; apenas o alcohol, o assucar, e o amido foram os
exclu ídos da sua therapeulica ; lodosos mais corpos emprega cila confiando cm
Niias propriedades palhogenelicas; e mesmo aquelles at é hoje tidos como inertes
pela velho eschola, como o carv ão, o carbonato calcá reo, os metacs puros , &c,
acham-se peias m ãos de llalineuiann elevados á mesma calhegoria de aclividade
do acido hydro -cianico e inorlina. Lm abalo, o movimento mais simples, o só
voltnrdu vidro, que os contêm , bastam para que nelles se desenvolva magica força:
multipliquem-se esses movimentos, que multiplicar-se - lia a potência mediendora,
e a tal ponto subiria ,- ua energia que um só grã o de arsé nico branco enveneraria o
mundo lodo, que uma só gota dc sua quinta ou sexta diluição, embebida em
niilliões de microscópicos globulos, sobraria aosga*los homoeopalliicos nodi'curso
de séculos, li se admira tamanha aclividadc de á tomos ainda menores do que os
em que pensaram Leucipc, Dcmocrilo, e Epicuro, mais maravilhará a multiplici-
dade dc seus phenomenos: com cíleilo, a n ão ser lachigroficamcntc, impossí vel ó
escrever se I ão copioso numero em o curto tempo, dentro do qual se produzem ;
hajamos exemplos da belladonna , que nos olhos só ã mais de cem fenomenos d á
logar, da noz vomica, que excede á mil e trezentos, do oxido negro de merc ú rio
que occasiona mais dc mil duzentos c sessenta, e assim os demais corpos.

Exiguo que seja o quantitativo das doses, uma vez que se lhe communique a agi-
taçã o conveniente, será scuipre de sobra para levar a seos eixos, a seos limites
a força vital desregrada. E para que pudesse Hahnemann tornai crivei tal para-
doxo não sc olvidou da elcctricidadc, do magnetismo e do tartaro, empregado pelo
niclhodo do Lantois ; como se estes exemplos podessem cohonestar uma idéa, que
à olhos vistos é rid ícula. Nem uma analogia , nem - um ponto continuai ha en-
tre as virtudes llierapeulicas ordiná rias, a cleclricidade e magnetismo ; c quan-
do houvera, n ão conceberíamos o como esses globulos por longos tempos conser -
tariam seo c>lado eleelrieo ou magnético, nem a possibilidade de que a eleclrici-
dadee o magnetismo gozassem para produzir todas as curas ; n ão comprehcndcria-
mos lambem a raz ão, pela qual uma só substancia n ão bastasse para lodos os
Casos mórbidos , e nem porque deixassem do ser succcdaneos, e fossetn espec í ficos
os immmeros medicamentos liomoeopalbicos : depararí amos ainda difliculdadcs
em explicar a falta do eb ctricidado e magnetismo nas drogas que emprega a
ailopniliia. (leito quo o appello para lacs mysteriös é frivolidade demais, n ão
•Alisf.iz a raz ão, dista longe de contentar o espirito menos exigoQlc, e é equipol-
l - utc á lacila confissão de erro.

ponto razoavel, e que lhes «lá apparenci*um
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Ainda a exiguidade levada a tal ponto contraria dircclamento os factos, que

diariamente observamos, c se oppocm á snncção da experiência. Quantas
mesmo remédio para conseguiimos

vezes
não recorremos n ós á duplicadas doses de um
c(leitos, que haviam falhado ? Isto é tão frequente e sabido, que lodos reconhe-

Como será sulficiente para neulralisar a acçã o venefica decem esta verdade.
qualquer toxico huma nihilidadc de. medicamento, um billionesimo de grão de
nntidoto ? E quem confiaria no globnlo de quina para
perniciosas cortar os accessos com a promplidao e segurança, que

ia nada fazer o entregar um apoplético ao risivcl uso dos globu-

nas febres intermittentes
ê da maior exi -

gência ? N ão seria

los dc Hahnemann , e deixal-o correr ã uma morte certa ? E’ necessá rio uma

crença de ferro e uma confiança est ú pida para proceder nestes casos homoco-
pathicamente.

Com quanto syinpathisemos com a simplicidade dos medicamentos e brademos
alto contra a extraordin á ria , mais que supérflua e charlalanica mistura de subs -
tancias, com quanto aborreçamos essa poli-farmacia , todavia casos ha, em que
convimos n ão prescindir de reunir substancias para obtermos resultados, que a
sãa experiencia abona, e eminenlemente interessam ás moléstias ; então longe de
estigmalisar á aquelles, que assim formulassem, nós os imitaríamos. E' pois em
demasia o escrú pulo de Hahnemann banindo toda e qualquer mistura , principal -
mente quando é da maior conveniência levar á differentes orgã os os modificado-
res. deque carecem, e para os qnaes tem prcdilecção.

Nem-uma é a classificação dos medicamentos na homoeopalbia , lodos são
específicos , lodos singulares, todos dissimiles; a cada moléstia por conseguinte só
um dellos será o indicado.

A communidade de acção, a unidade de appareils ») sobre que obrem os agente«

therapeuticos, e que motivaram as classificações de lonicos, adstringentes, exci -
tantes &c., propriedades que de modo algum podem entrar cm duvida , e se acham
terminanlemenle provadas, foram pela homoeopathin proscriptas a pretexto de
haverem sido mal baseadas. « N ão lie, diz nos ella , sobre o homem doente que
nj virtudes medicinacs devem ser colhidas ; o homem são olferecc mai> segura
garantia no estudo das substancias lherapculicas, é nelles que convêm cuidado-
samente obscrval-as para que possam com vantagem ser empregadas. »

grado concordamos em parle desse principio ; independente de todo
dc toda a lheoria . é certamentc da mais alta utilidade experimentar sobre os cor -
pos em saude as substancias medicamentosas, se quizermos proceder methodic«-
mento na indagação de sua.« propriedades ; mas convêm ao depois administral - as

os diversos estados morbides seguindo sempre os dictâmes de
Assim pois jamais assentiremos na exclusão de um tal estado cm o

homem doente ; por quanto devemos conhecer o modo de acção dos meios plinr -
maceuticos nas diffei entes modifica ções do organismo ; devemos bem

De bom
o svstcma c

e m uma » á s
analyse.

appréciai
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cada um dos phenomenos que possam produzir. Netn sc julgue, que a impress ão
dvmnamica dos modificadores em circumslancias pliysiologicas deva com exacção
reproduzir-se na orgauisução mórbida: n ão, o contrario é a cada momeiilo pa-
tente : c taes diíFcrenças são occasionadas pela diversidade do condições de dons
estados tão oppostos. K pois indispensá vel estudar as substancias sobre o homem
pathologico para que com segurança c certeza possa o medico calcular as proba -
bilidades e bem resolver os problemas de Pitcairn c Barbier.

Não devemos limitar nossos cuidados á simples observa çã o dos cfleitos llic-
rapeuticos, resta ainda hum vacuo a preencher, e nem deve o espirito observador
parar contente de objecto t ão material ; este vacuo dcsconhecco a homocopalhia,
e a medicina physiologica soube enchcl-o. A maneira de acção, o modo de obrar
de cada substancia, sua predilecçSo ou aílítiidado (permitla -se-nos a expressão)
para nquelle dos orgàos cm que ella se faz sentir, a energia com que produz seos
efleitos, e sobre maneira as muitas condições que a subordinam, que presidem a
seos actos, são coisas de que se n ão pode prescindir sem quebra do alto interesse ;

e linalmenle muitas considerações devemos ter em guarda quando tratarmos de
marcar aos medicamentos a classe cm que se postem.

O especifico das substancias é prova do empirismo, que boje como nos lucluosos
tempos da ignorâ ncia ainda reina. Apczar dos progressos da sciencia a homoco-
palhia , reconhecendo o protectorate do especifico, á elle recorreo como mais um
mvsterio cm que cnvolvendo-sc pozesse ã coberto o contra-senso de sua therapeu-
tic ». Hahnemann insiste muito na pureza dos medicamentos, que é um corolla-
rio da simplicidade que recommcnda. “ Ü medico, diz elle, deve estar convenci-
do de que a substancia se n ão acha unida á alguma outra ; e para isso necessá rio
é que eile proprio se encarregue de preparar os medicamentos. , , N ão pensa-
mos que este conselho dos homoeopalislas seja tã o conducente aos fins da arte
como pensou Hahnemann. Sem duvida o medico deve ser associado ao pharma-
ceulico , importa mesmo muito a beneficio da humanidade que o medicamento n ão
seja promplificado por aquello mesmo , que o prescreve : ha nisto huma garantia
a lavor da moral e sobre tudo da reputação medica , que muitas vezes se vê compro
meltida e abocanhada, quando n ão seja a bem da sciencia. Quem acreditaria que
a cura operada era devido á esta e n ã o á aquella substancia simplismente confiando
na denomina ção dada pelo Uahncmista ? li como defender-se- ia este das imputa-
ções, que lhe fossem feitas nos frequentes insuccessos do sua clinica, nos casos de
uma morte subita, seguida á ingestão do innocente globulo? e n ão poder -se -ia atri -
buir - lhe ? Ccrlamcntc.

Temos impugnado a homocopalhia com os princ í pios da sciencia, temo- nos
decisivamente pronunciado contra sua palhologia c therapeulica, apenas servindo
nos das armas da razão; agora ó mister desçamos aos factos, penetremos os
hospitaes c collucados ao lado do doente, nesse tribunal, cm que justa balan ça

5
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pesa os reciocinios do gabinete , em que se desfazem as tlieoi ias < conjecturai,
nosso sanctuario ondo o medico devo chegar respeitoso, demonstremos que 0

principio similia similibus sanantur mula mais é quo v ão fantasma, mero sonho <:
illusoria inven ção. Para este fim procurâ mes nas obras e jornacs scicnlificos a ?

experiências e opiniões de medicos, á quem n ão é possível disputar probidade,
e que se acham por tal forma conhecidos na aristocracia medica que bem lhes
cabe o titulo de sá bios. E' á força de taes opiniões, sob os auspícios de experiên -
cias rigorosas, e finalmcntc ao irresist í vel poder dos factos que cederão os falsos
dogmas da homoeopalhia , o cahirão por terra essas moléstias analogas, pelas quaes
a força vital em desacordo seria levada a seo lilluno, e ficará á toda luz o nem -
\un valor da potê ncia dymnnmica dos globules.

llabnemann não podendo aplanar as diíliculdadcs, que encontrava ã crença de
seos mysteriös , e nem resolver as ol jecçõos , que de lodos os lados nasciam , ap
peilen para a oxperi meia c observa ção de que lauto sc houvera desmandado, e ahi
deparou sua doutiina o fúnebre fim em que agonisa. Sim, que os medicos a nula
certos da veracidade da medicina classica, ainda convictos dos absurdos da ho-

moeopalhia , para que não restassem recursos c evasivas á Hahnemann , sc n ão de-
verão recusar a este campo : c então reiteradas experiências, observa ções as mais
cautelosas c cxaclas provarão de uma vez sua? previsões.

Em I íiO observações, diz Amiral, coibidas cm um grande hospital á vista de
muitas testemunhas evidentemenle provamos que a homoeopalhia ó falsa. Duas
series de experiências diversas e ambas inlrnctifcramenle foram por n ós tentadas.
A quina, segundo Hahnemann, n ão cura a febre intermittente senão produzindo um
accesso similhante cm o homem são. Nós mesmos e comnosco onze pessoas cm
perfeita soude tom ámos a quina nas doses homocopalhicas; vendo que nem-mn
efifeito obtinhamos passá mos ó doses ordin á rias e ao depois a maiores ainda, em pó,
extracto, e por lim o proprio sulfato quinino na quantidade de seis á vinte e
quatro grãos por dia. Estas experiências foram continuadas por muito tempo,
repelidas cm diilerentes estações c debaixo de diversas constituições atmosphericas
sem que algum de nós soílresse o menor accesso intermittente. Depois da quina
passamos ao nconito, que para os homoeopalhislas mais val do que as sangrias nos
casos de lebres infiammalorias, sein nom - uns resultados. O enxofre nada produ-
zio de erupções, c a arnica de dores conlusivas. Continuá mos lacs experiê ncias
por lodo um anno percorrendo a pharmacopéa hemoeopatica, c
mente. Por tanto é inexacto dizer se que os remédios determinam moléstias
similbantes ás que curam , e fica pela experiencin deslrnida
doctrina. Algumas curas
mas s6 a natureza ahi obrou :

sempre inn til -

base daa primeira
porem obtivemos [ »clos globules de quina o oconito ;

o mercú rio sol ú vel e a thuya na syphilis, a brionia
e o colxico no rheumalismo nos n ão deram a menor vantagem. »

Jguacs forain cm exilo as exporioncias de M. Double, Dumas, c muitos outros.
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guissom, apezar de haverem tomado a quina cm todas as doses por espaço de qua -
tro mezos.

Neiu - uns foram lambem os elfeitos que surtiram dos ensaios de M. Esmery em
> i proprio lendo nellcs consumido toda a perseverança.

O Dr. Marc refere que M. Lens repelira incansá vel experiências tendentes ao
desenvolvimento e provas das virtudes homocopalhicas quer em Paris, quer
Berlin sem nada obter ; e accrescenla á esta nota que um homocopalhisla fôra
surprehendido, administrando fraudulcntamcnle medicamentos allopalliicos para
ocorrer á fallia dos da bomocopalhia.

Bailly diz - nos que o- trabalhos de Curie e de Leon Simon com medicamentos
da propria fabrica de Hahnemann n ão foram mais felizes do que os de que have-
mos fallado; pois du « muitos doentes, quo se submelleram ás experiências, nem-
uin provou o menor allivio,

M. Bouillnud deduzio de grande numero de experiencias que a homocopathia
é rid ícula , e morlifera naqucllcs casos em que se faz indispensá vel n ão perder
tempo e obrar com energia ; e diz que deveriam scos sectá rios ser condemnados
a esta só forma de therapeutics quando doentes em pena de sua credulidade; u
com Lsmery c Rouchoux considera-a falsa huma vez opposla ás verdades mais
bem estabelecidas c aos factos melhor provados.

lwpiirol refere que em N á poles fizera M. de Horalis por aulorisação do governo
«•xperiencias iiinumeras; e que pelos péssimos resultados lhe fora cassada a autori -
zação, e feito cessar t ão damnosa pratica. Desde então se n ão ouvioinais cm Na -
poles lallar de homocopathia , c mesmo M. de Horalis seo enlhusiasta apostatou de
sco credo.

O Dr. Seidlilz presume que nos poucos casos, cm que parecem os globulos 1er pro -
duzido vantagens, a imaginação interviera como unico agente ; e para comprovar
esta bem razoavel opinião cila o facto, que vamos expor. M.me Slepbnoav, de idade
í|8 annos, pblysica, havia sido tratada segundo a medicina de Hahnemann poro tempo
de dons nnnos sem algum proveito. Neste estado foi o Dr. Seidlilz encarregado
du cuidar da doente ; c como lhe parecesse impotente para o caso a modiciua alio-
palhica , n ão duvidou acccder á scos rogos continuando no mesmo melhodo de trata-
mento, cm que houvera estado sem que tivesse melhoras : prescreveo-lho dons
grãos de assucar de leite n ão se esquecendo de asscgural-a dos melhores successos.
No dia seguinte recebcndo-o a doente com desdenhoso sorriso, disse-lhe : « Bem
mostras quão pouco és amestrado nesta medicina ; o medicamento que tomei, foi
enérgico de mais, provocou-mc mil incommodos, c pensei mesmo n ão amanhe-
ceria ; mas acho- mo agora melhor , e acredito serei curada. »

sectá rio de Hahnemann procurou introduzir a homocopathia , c
ahi fundar escolas em que clin fosse ensinada : recorreu a Mchemod-AUi de queiu

em

No Kgypto um
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alcan çou permissão Je, por f.iclos comparativos demonstrar a superioridade de
system » sobre a medicina ordiná ria. Duns salas de clinica lhe foram confiadas
para as precisas provas ; mas os m áos succossos, que o contrariaram , obrigaram o
velho pachâ a cassar a anctorisação concedida.

Tacs experiê ncias denunciam peremptoriamente a justeza da opinião que eniil-
timos acerca da veracidade da doclrina de Hahnemann , opinião partilhada pelos
mais celebres medicos da Europa , (1 ) e que se acha apoiada pelo poder de uma
multiplicidade de, factos. Com facilidade engrossaríamos um volume, se compilás-
semos todas quantas observa ções temos lido, c dc que estão insados os andores; mas
se as que expendemos ainda n ;.o bastam , iraremos á experiencia um dos chefes da
seita homoeopalica, c elleahi demonstrará nossa opiniã o contra sua doclrina : eil-o.

O Dr. Herman bastante conhecido pelos seus escriptos, e forte sect á rio de Hah-
nemann, procurando perpetuar com gloria e celebridadeseu nome, pedioe alcançou
do gr ão-duque Michel o hospital de Tutlschim para nelle ser a nova doclrina posta
em prova. As moléstias então reinantes, e em maior numero nas salas , eram dy -
senterias e febres intermittentes. Começaram as experiê ncias em duas secções em
que se seguiram os methodos opposlos; c após de dons mezes os resultados foram
contra a homoeopathic como sc > è.

seu

N.° de doentes. Curados. Mortos. Existentes.

't Õ7
128

Mclhodo ordiná rio .
» homoeopalhico .

Sendo a favor do mclhodo então seguido, pois que sem perder ntn de seus doen -
tes curá ra quasi 1 res quartos, quando n homoeopathia perdera cinco c apenas cu -
rá ra metade deixando nos leitos um numero proporcionalmenle maior do duplo dos
que ficaram pelo outro methodo.

5(>4 93
65 5 58

( 1 ) A Academia Francesa em resposta á consulta do governo sobro uma petiçã o dos homocopa.
thistas assim se pronunciai « Sr. ministro.— A homoeopathia, (pie se vos apresenta neste rnonien-
» to, como uma novidade, c pretende revestir-se de prestigio, não é cousa nova nem para » seien -
» cia e nem para a arte. Ha mais de -2$ annos este svstema
• e liojc cm Fran ça, procurando por toda a parte e em
» dicina.

erra pela Allemanlta , I’iussia, ltalia,
toda a parle em v ão introdnzir-sc cm ame-

• Eulrenós, como cm toda a parte, a homoeopathia tem sido suhmetlida aos rigorosos mclhodo*
da lógica; e a lógica tem demonstrado a formal opposiçáo deste system,i as verdades mais hem es.

• tabelccidas. contradicçóes e absurdos palpavcis. que a fazem reprovada aos olhos dos homens
• esclarecidos ; mas que não sã o um obstáculo suiTicienle aos

« Entre nós, como em toda a parte, cila tem soffrido a investigação dos factos c passado pelo ca-
» dinho da experiencia, e entre nós como em toda a parte a observação ficlmcnte interrogada
» tem fornecido respostas as mais eathegorieas e severas: porque se algu
• lic-sc que preocupações dc uma imaginação fac'd por um lado, c as forças modicadoras «lo orga-
• nismo por outro pleiteain com justo titulo os successos
• ex

olhos do vulgo.

no*
curas préconisa, sa -rnas

. . A razão, e a
todas as forças da intelligencia a umpericncia acham -sc poi tanto reunidas para repellir com

» igual systema.
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( .omo devora , o grão-duque descontente tio processo Iiomoeopalhico léz fcs »;u a -

exporioncias: porém llormaii , que não desanimava facilmente, insta do noto
c outra concessão obtein. Elle proprio ent ão laz preparar as salas cm (pie se re-
produzissem as oxporiencias ; nem umas condições hygicnicas faltam, o com sen
( incitas á vista tomam-se Iodas as precauções. E’ o hospital do S. l’clcrsboiirg o
theatro das novas experiê ncias, quo foram ainda menos leliccs para o Dr. Herman
a (piem o fado n ão protegia.

Assim foi Hahnemann balido na arena que escolhera , assim perdeo suas mais
lisonjeiras esperanças, e vio baldos scos melhores projcclos. Náo foram as du-
vidas de quantidade, não o preconceito da imaterialidade medicamentosa , que evi -
denciaram a completa inércia dc scos globulos, c a falsidade do similia similibus ;
foi no mar da experiê ncia c n ã o nas vagas das conjecturas que naufragou a medi -
cina homoeopalhica. Dcixemol-a expatriada (1) c moribunda expirar l á no velho mun -
do. c alii paremos nossas reflexões para nos occuparmos delia cm nosso paiz: con -
cedamos lho pois mais alguns instantes de allcnção, examinemos seossuccesses no
Rio de Janeiro, c veremos que apezar da fertilidade dos tropicos ella ahi não po-
derá medrar.

A HOMOEOP ATHIA NO RIO DE JANEIRO.
Em 1S36 na nossa cschola dc medicina apresentou se pela primeira vez n homoco

palhia, como objecto de uma dissertação para obter o grá o de Dr. oSr. Emilio Fre-
derico Jahn. Este Sur. , filho da eschola physiologies , jamais sé poderia con -
vencer de que os principios preconisados em sco op úsculo cram taes quaes os dizia
Hahnemann ; e assim obrigado á dcfefca de uma causa injusta , c em uma posição
falsa teve dc ver refutado todo o material dc sco trabalho : todavia lendo expen -
dido a doclrina , c parecendo um dos gratuitos admiradores da thcrapcutica ato-
mistica , o Sr. Dr. Jalm rejeitou o system a sem fazer uso dos globulos, c seguio a
allopalbia.

Em IS-V2 rcapparcce a doclrina exhumada pelo Sr. Gama c Castro, (pie, cançado
das polemicas periodiqueiras (em que apenas fora visto), c deixando a vida de jor-
nalista , hasteou a bandeira de Hahnemann, fazendo inserir nos jornacs grosseiras
dcclamaçôcs, tiradas de sco organon c matéria medica , ccrlo de que a novidade ao
vulgo agrada : sua cspcctaliva porém não foi i ão bem succedida que colhesse o-
Irnctos que calculara.

O pequeno interesse obtido pelo Sr. Gama c Castro fez nascerem alguns espíri-
tos a convicção de que a nova doclrina podia bem aproveitar ; e desde logo novos

( i ) M. Marc c Brcschet participaram a Academia Francoza que a homocopalhia sc achava cm tal
desprezo na Alcmanlia , qac ura cclebrc medico, professor cm Berlin , afirmava lá não existirem
mais dc tres liomocopathistas, um famoso velhaco (fripomj c dons ignorantes.

0
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mthuMaslas apparecom , cnlro os quaes o Sr. Germon (so 6 o»lo seo nomc) dizcn-
Jo sc discipulo do llilmoinnnn , pois quo com olio pratic& ra ein Paris, o vira soos
prodigios, figura do chefe. Enlrctanlo o Sr. Germon n ão houvera fallado em ho-
mooopalhin desdo <|ue voli á ra do França , c só quando prosenciá ra a nem uma oppo- ição lei la quor pela imprensa , quer pelas aucloridades; e só quando lesteuiunhá ra
i criminosa apalhia da medicina brasileira; até então sanguinário o estercorario san-

grã ra, bixára, c purgara sem que a consciência lhe exprobrasse oussassinalo que a
todos os momentos praticava, sem que o remorso lhe gritasse alto paro que se lera -
brasse dos milagres de Hahnemann e dos erros da medicina classica, e sem final

da humanidade soflredora achasse écho em sua alma ! Por certomento que a voz
é inexplicá vel a rapida conversã o dos nossos hoinoeopalhislas! Sem experiences
a lavor de uma doctrina contra a qual se pronuncia a razão e o tempo, sem ga-
rantias a seo lado para que seja deposta toda a convicção em contrario, sem factos
pie tornam rccommendavel qualquer descoberta, e a fazem digna de medita ção e

estudo, e sem já, não diremos maduro, mas leve exame, conversão tão instantâ-
neo e para pontos I ão oppostos é sem duvida um desses phenomenos, que facil-
mente não encontram explicação honesta , e que só a leviandade dc juizo, crassa
ignorância medica, ou então vistas criminosas de especulação (o que horrorisa !)
poderiam motivar. Encontramos tamanho constrangimento cm decifrar este enig-
ma, em qnc fomos forçados a tocar de leve, quo saltaremos por cima, e recusa-
remos ao leitor explicação plena c commenlada.

E’ lastimosa a facilidade com que no Brasil os especuladores e charlat ães acham
appoio, e n ão menos a impunidade de crimes Ião graves ! Deve estar ainda recen -
te na lembrança dos Fluminenses a jocosa hisloricta do celebre Neyler Bey, á
quem (oh vergonha ! foi dirigido um longo assignado dc pessoas gradas supplican-
Jo-se-lhe espaçasse por alguns dias a viagem que pretendia fazer : estes e outros
factos infeliz mente t ão repelidos àcoroçoam os especuladores á tentar por lodos os
meios extorquir cagglomcrar fortuna cm troca de alguns elexires, chapas ine-
dicinacs, falsos eollirios, c rid ículos globulos, quando não sejam de meios incen.
diá rios.

Mui serio e grave é o perigo, em que correm nossas vidas, para que so n ão esperem
promplas providencias, que cohibam <lc uma vez tão pernicioso qu ão escandaloso
abuso ; e nem se casa com o estado de nossa adiantada civilisa ção a tolerante c cri-
minosa indiflerença com que acceitamos c sanccionamos litulos, que se arrogam
indiv í duos, que dclles muitos dislnm. Aventureiros aportam ás nossas praias des-
pidos de toda a dignidade e considera ção, e cil- os em pouco com a maior zomba-
ria do bom senso, e n ão menor escarneo o desrespeito ao paiz, quo benevolo os aco-
lhe , elevados á posições dislinctas ; cil -os medicos, naturalistas, Ac. : a principio
extranhos ás honras, que se lhos prodigalisam, c como que pasmos do nossa boa lo
e tamanha simplicidade são condescendentes, obsequiosos e agradecidos, mas bom
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codo julgam-se com direito ás mais exageradas pretenções, o procuram ousado
rebaixar as illustrações do paiz ! N ão lia questões cm quo se não metiam , e ainda
uquellas, quo na sciencia estão irresoluveis pela transcendendo e diíTículdadc
do sua natureza, são para taes estú pidos pontos os mais claros, objcclos os mais
taceis ; c com a calma propria á ignorância despendem-nos suas decisões corro
infalliveis ; e ao rejeitarinol-as, sorriso de compaixão talvez , sorriso mofador ou
do desprezo lhes assoma os lá bios ! Taes crimes, tacs escâ ndalos, que nem uma
repressão encontram, e que lodos os dias se reproduzem mesmo na capital de nos-
so império, á vista do mundo inteiro, em publica assemfdéa, muito depõem con -
tra nossos codigos ou seus executores, pois aléin de inullos continuam premiando
comimmoralidade o infractor, prodigalisando -lhe pingues rendas, e elevando-o á s
considerações c vantagens do seu supposto ministério ; mas talvez raie o dia

que os verdadeiros interesses do paiz sejam bem vistos, nossa dignidade me-
lhor olhada , e nossas leis (leis sim, que cilas existem ! ) executadas ; e então ca
liirá o punhal das m ãos assassinas, que n ão temem craval-o na viclima que pedi
vida ; serã o punidos os protervos, cuja consciência abra ça todas as conveniências

em

Tornemos ao nosso
assumpto e corramos um véo sobre o miserá vel quadro de nossa policia medica.

Certo, preciso era o maior aferro á doctrine classica, o mais emperrado sccptis-
simo para não corrermos a depor nos altares da hemoeopalhia todas ns nossas
opiniões, por justas que nos parecessem, se confiássemos nos multiplicados annun-
eios, que neste anuo lemos visto publicados nos jornaes, ora pelo Sr. Gama e Cas-
tro, ora pelo Sr. Germon : mas conhecemos de perto o valor de publicações deste
genero, c n ã o ignoramos esse já sediço, e nrlimanhoso expediente ; olhavamos
portanto para tacs observações que se nos diziam diclados por pbilanlropia, por
amor á sciencia, como para os celebres annuncios, de que se servem os charlatães
para eneulenr-se , fazendo apologia de suas chapas, unguentos e collirios. E nem
poderí amos pensar de outro modo avista do caractcr destes documentos ; simpli-
ces annuncios precedidos de um preambulo rid ículo, c terminados com a exposi-
ção da residência do autor, destitu ídos de todo o critério nada pesam na sciencia,
onde é corrente principio — oôscrvaliones pensando;, cl non innumeranda? — ;
c mesmo, como suppormos que os Srs. Castro e Germon, sejam mais babeis que
Andral , Bouillaud, Scidlilz, &.C., para obter aquillo, que n ão conseguiram I ão ba-
beis medicos ? Como acreditarmos que a houioeopalhia no Brasil seja outra que
não ahomoeopathia em França, Italia, Prussia , Alemanha , Russia, Egyplo &c.:‘
Beviamos, por consequência, antes de pronunciarmo- nos, ir á esses iaclos, ver o
que havia de exageração, o que de verdade nclles, e fiualmente esmerilhar a cli -
nica boinocopathica ; fizcmol-o. Taes porém foram os resultados do nosso traba -
lho, que mais nos convencemos de que a medicina de Hahnemann ó um amal -
gama do erros' uma liga do absurdos, e um perfeito melhodo de especulação : n ão

contra os sentimentos do justo c honesto; e então
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1 demos conspurcar as paginas de nossa these com a narração fiel do que hemo*
' »'lo. laivo/, cedo sonos proporciono occasion, e então instruiremos douma ver..1 « . leitor do escandaloso ahuso, quo accobertndo pelo manto livppocralico mina sor-
ra toiro nosso pair ; por momentos coulcnte-sc elle com o quo lhe apresentamos.

Recorrendo aos principacs laclos liomocopnlhicos, o procurando verificai- os, en -
contrá mos a maior incxaclidão possivel : assim o Sr. Germon dava como corado
ao Sr. Freitas, c o apontava como demonstra ção incxcusavel da exccllcncia dr
sua arte, chamava o mundo medico para presenciar o milagre que havia operado ;

entretanto o Sr. Freitas,* cansado da medicina do Sr. Germon o despedia para
evitar o proximo fim qne antolhava, invocando os aux ílios da allopalhin : o Sr,

Mello Guimarães, dado por livre da moléstia de que era viclima, existia com uma
vasta caverna no apice do pulm ão direito, c continuando a fusão dos tubérculos,

cuja existência nada importava ao Sr. Castro, íocia quasi sem interrupção, expe-
clorava abundante quantidade de matéria tuberculosa , c n ão poucas hemoptises
soíí ria, como testemunhar ão o nosso collcga e amigo Portella, e o Dr. Dias, cm
cuja presença o examiná mos. Um onlro prod í gio therapeutico assás apregoado pelo
Sr. Castro foi o curalivo da consorte do Sr. Costa , negociante : este lacto é ainda
um verdadeiro improviso a que se n ão oppôs o Sr. Costa, levado por considera ções
pessoacs, bem que conhecesse toda a falsidade como eile proprio affirma. Advir-
ia- sö porem , qne estes factos sã o trazidos pela homoeopalhia cm sco beneficio, e
veja-se quaes devem ser aqnelles, que ella n ão menciona , pois n ão devemos sup-
por ler-se ella apenas occupado com quatro on seis doentes ; só ao nosso conhe-
cimento chegou uma multid ão de insuccessos, e se por ventura algumas curas em
seo uso se produziram, estamos persuadidos, que nem tuna parle se lhe deve. O

da Sra. Rozalina , de cujo tratamento tanto alardeou um homoeopalhista, écaso
objcclo t ã o simples que n ão merece menção alguma.

Ora, lemos supposto que em verdade os Srs. Germon, c Castro applieavam gló-
bulos, administravam nihilidndcs medicamentosas, c lhes n ã o exigiremos provas
ainda qne o devessemos fazer, pois qne cada globulo póde mui bem conter um
gr ão de sublimado, ou de outra substancia , c estas doses sobem alem mesmo do
mtorismo : mas, perguntaremos, os doentes com certeza tomavam os globulos? E

ventura o Sr. Picot ulilisou-sc dos qne lhe prescreveu o Sr. Castro, o não foipor
ironicamente que Icz persuadir a esse Sr. haver sido curado pela santa medicina ?

Isto mesmo n ã o se repetio tantas vozes na sala homoeopalhica do Hospital dcBor-
deux, onde os doentes rejeitando os pós que lhes eram dados lançavam m ão dc me-
dicamentos ordin á rios ? Como pois acreditarmos nos nnnuncios dos homoeopalhis-
tas ? Vc-sc por tanto que as observa ções liomocopalhicas nem- uma importâ ncia

merecem para servir de base a melhodos thcrapculicos, sã o despidas dc circuns-
tancias indispensá veis, colhidas sem eacrupolo, sem cautelas, e nada abonam o

crit é rio d’nqnclles que as formularam.



— 25 —Vacilla ndo nos embates Jo acaso, entregue ä S m ã os Ja charlatanaria, c objecto
Je bem mereciJo desprezo, eis ao quo se acha rcJuziJa entre nós a homoeopathia,
oplimo lhoma sem Juvida para hellos romances cm quo se represente o caracler
Jo sees sectá rios, joganJo com as baterias Ja mentira, contra a boa fé dos doentes,
especulando com attençSo o momento prospero para tirar partido de sua creduli -
dade, fingindo tomar pronunciado interesse por sua saude, quando cila lhe não in-
teressa, alfirmando restituij-a só pelo poder dos globulos, e com a seguridade,
propria aos charlatães, impá vidos arriscando os dias de um pai necessá rio, do
uma esposa adorada, de um filho unico arrimo de sua familia ; e de entre os in -
numeros insuccessos de sua therapeulica fazendo algazarra com o unico caso,
que a fortuna, ou natureza occasioná ra, e nclle esteiados proclamando aos me-
dicos os trophéos que alcançaram. Mas se os improvisos homoeopathicos por ins-
tantes produzem elleilo, se por momentos illudem, cm breve conhecidos trazem
á seus authores a maldição daquelles, que se deixaram levar por tacs embustes: a
muitos temos nós ouvido blasfemando a homoeopalbia, e talvez exagerando a im -
postura de seus apostolos. Todavia julgamos que, assim como todas as doctrinas,
a de Hahnemann contêm verdades, que apuradas nos podem convirem muitos res-
peitos: é inegá vel ser o espirito do chefe da seita Germanica (homoeopathica) do-
tado dc bastante talento c erudicção, de uma imagina ção fecunda , exlraordinnria
habilidade para reunir c inverter princí pios, ã que ligue seo informe systema :
suas obras escriplasein um cstylo satyrico, ccrtamente ornais conducente ao pre-
tendido exilo, encerram justiçosas censuras aos maos medicos, que por systema ou
ignorâ ncia se fazem exclusivos, e aos que prescrevem o tarlaro, a scila, o meimen-
dro ás oitavas , e a ipecacuanha As onças.

Tacs são nossas ideas Acerca da medicina homoeopathica ; cxpcndemol-as com a
liberdade, c consciência proprias ao rncdico philantropo; n ão procurámos sen ão
.1 verdade, e n ão hesitá mos dar- lhe luz e brilho sem nos arrcceiarmos de com-
promettimentos : jamais nosso pensamento parou diante de obstáculos tão frágeis;
jamais transigimos com o erro, com a doctrina que nos pareceo damnosa. Esta
foi sempre a regra que nos dirigio quando estudante, e será a mesma para todo o
nosso futuro.

FIM.

(J



HYPPOCRATIS APHORiSMI.

I.
Ad extremos mor bos exacté extremrc curationes optima: sunt.

II.
In exacerbatione ci bum subtrahere oportet ; cxbiberc cnim noxium est : et qui*

cumque morbi per períodos exacerbanlur, in exaccrbaliouibus subtrahere oportet.
III.

Impura corpora quanto magis nulriveris, eó magis bodes.
IV.

Acutorum morborum non omniuó cerlce sunt prcdictiones, neque mortis, Deque
sanitatis.

V.
Duobus doloribus simul obortis non incodem loco, vehemcntior obscura! alterum.

VI.
Vita brevis, ars longa, occasic celers, cxperinientum per iculosuin, judicium di-

ficile. Oportet aulem non modo se ipsum exliibcre, quae decent , facienleui ; sed
eliain ægrum, et presentes, et quai exteriors sunt.



Esta These está conforme com os Estatutos

Dr. Manoel de Falladão Pimentel.

Imprensa Imparcial de Brito.— i 84a.
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